
No romance, a anatquua corporal
Nouo liaro de Roberto Freire uö a triberdade por meia da uida de dois irntöos

efensor do anarquismo, do socialis-
mo libertärio e da Soma, pritica te-
rap€utica corporal e em grupo ba-
na obra de \flilhelm Reich utilizada

prevenEäo e recuperaEäo de pessoas
tidas ä repressäo autoritlria, Rober-

Freire lanEa a primeira parte de Os Cünt-
seu terceiro romance, rcalizando

ma apologia da liberdade.
Se em Cleo e Daniel o escritor paulista

contava uma hist6ria de amor entre adoles-
centes ä Romeu e Julieta, e, em Coiote, nar-
ravaas aventuras de um jovem engaiado na
formaEäo de uma comunidade anarquista,
em Os Cümplices enfoca a saga de Bruno e
Victor Conti, dois irmäos inseparäveis que
se complementam em todos os aspectos.

A primeira parte abarca a infäncia e a
adolescöncia dos rapazes, mostrando o
amadurecimento politico e social de am-
bos. Os dois personagens säo, de fato, um
s6. Formam um todo harmönico que cor-
responde, em diversos aspectos, a värias
facetas davida do pröprio Roberto Freire,
m6dico de formaEäo, mas com experiöncia
m jornalismo e teatro.

Enquanto Bruno deseja ser jornalista e
logo para a sexualidade, Victor

ora mais para encontrar sua vocagäo
ator e se conserva virgem por mais tem

po, envolvendo-se
em um relaciona'
mento amofoso
queolevariaaum
casamento que o ir-
mäo se apressa em
evitar. Decepciona-
do, Victor quase se
torna franciscano,
mas tamb6m 6 dis-
suadido por Bruno.

Roberto Freire
näo revela talento
excepcional como
romancista no que
diz respeito adialo
gos elaborados ou
enredos mirabo'
lantes. No entanto,
seus textos trans-
mitem grande sin-
ceridade por esta-
rem a serviqo de

Roberto Freire, autor de
Os Cümpllces. novas variagöes em torno

do individualismo anärquico
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uma proposta de vida: o individualismo
anärquico, que näo deve ser confundido,
com o que o proprio escritor chama de
"egoismo burgu€s e capitalista".

O maior conflito ideolögico do romance
ocorre entre a ideologia do prazer, defen-
dida ardorosamente por Bruno e a do sa-

crificio. Esta ültima
geraria a neurose,
ameaea que ronda
a vida de Victor. Em
contrapartida, uma
amostra clara do
amor de Bruno pe-
laaventura6asua
atuaEäo como cüm-
plice de Meneghet-
ti somente para es-
cfever uma repor-
tagem sobre o len-
därio ladräo.

O leitor que näo
conhece outras
obras de Freire,
principalmente o
fascinante Ame e dö
uexlme, pode ficar
sufpreso com a
quantidade de ce-
nas de sexcl em Os

cümplices. Trata-se, por6m, de uma posi-
Eäo existencial do autor. O ato sexual nä<t

€ utilizado como förmula de apelo edito-
rial, mas sim como um mecanismo de li-
bertaqäo em busca do prazer e do equili-
brio fisico e psicolögico.

Os irmäos Conti säo introdu2idos na

ideologia anarquista graqas a palestras d
Jose Angelo Gaiarsa,Jose Oiticica e Mauri
cio Tragtemberg, pessoas que valorizam
individuo e sua luta para ser feliz, conceit
que, no anarquismo, estä intrinsecament
ligado ao de liberdade em todos os aspec-
tos, tanto no ato sexual como nas relag
afetivas

As aqöes se passam nos anos 50, haven'
do refer€ncias ao talento de Noel Rosa e de
Adoniran Barbosa. Este ültimo ganha rele-
väncia porque os protagonistas säo des-
cendentes de italianos que se instalaram
no bairro do Bexiga. Paralelamente, as mü-
sicas que embalam as festas säo cantadas
por Elvis Presley, enquanto o papel de ido
lo da juventude cabe ao ator americano Ja-
mes Dean.

O romance explicita a opEäo pelo anar
quismo e aluta contfa o autoritarismo.
Nesse aspecto. o texto e perfeito. Todavia.
seu valor especificamente literärio fica em
segundo plano perante o desejo de mos-
trar que o socialismo libertärio e o melhor
remedio, tornando se uma escolha pessoal
em que a liberdade prevalece, seja na poli'
tica, no sexo ou no amor. (O.4.)
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